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 Metrologia Científica e Industrial 
 

 Metrologia Legal 
 

Acreditação de Organismos e Laboratórios 
 

 Informação Tecnológica 
 

 Avaliação da Conformidade 
 

 Ponto Focal de Barreiras Técnicas 
 

 Educação para Metrologia e Qualidade 

As atividades do INMETRO impactam de forma ampla a vida do País. 

Autarquia do Governo Federal 

  42 Anos 

    2000 colaboradores  

      50 laboratórios 

Principais Atividades 



“Prover confiança à sociedade brasileira nas 

medições e nos produtos, através da metrologia e da  

avaliação da conformidade, promovendo a 

harmonização das relações de consumo, a inovação 

e a competitividade do país”. 

Mecânica 

Acústica e Vibração 

Elétrica 

Óptica 

Térmica 

Química 

Centro Operacional 

Missão do Inmetro 



• O Inmetro é o único Organismo Acreditador oficial 

reconhecido pelo Governo Brasileiro. 
 

• A área responsável pela função de acreditação de 

Organismos de Certificação é a Coordenação Geral 

de Acreditação - Cgcre. 
 

• O Inmetro é reconhecido pelo Fórum Internacional 

dos Acreditadores – IAF. (atende à NBR ISO 17011) 

ACREDITAR NÃO É DELEGAR COMPETÊNCIA  quando o Inmetro acredita, não  

  significa que alguém está realizando essa atividade em nome do Inmetro 

Acreditação 



A  ABNT  é o único fórum nacional de normalização. 
(Resolução Conmetro No 07/1992)  

•  Fundada em 1940 

•  Entidade privada, sem fins lucrativos 

e considerada de utilidade pública 

•  Membro fundador da ISO e 

representante do Brasil 

• Segue Guia ISO/IEC 59, Boas 

Práticas de Normalização 

Normalização 



 

Requisitos de Avaliação da 

Conformidade (RAC) 
 

 

Conteúdo Típico de um Programa de Avaliação da 

Conformidade 

Como 

avaliar? 

O que 

avaliar? 

Base Normativa 
Regulamento Técnico da Qualidade (RTQ) /  

Instrução Normativa (IN) / Norma Técnica (NT) 

 

Programa de Avaliação da Conformidade 



 

 

 
 

É um processo voluntário no qual, a 

organização busca por meio de uma avaliação 

de terceira parte, garantir junto aos clientes e 

à sociedade, que seu produto tem origem em 

florestas manejadas adequadamente, quanto 

a aspectos ambientais, sociais e econômicos. 

 

• Certificação do manejo florestal 

 

• Certificação da cadeia de custódia 

CERFLOR 

Programa Brasileiro  

de Certificação Florestal 



NORMALIZADOR 
ABNT / CEE 103 

ACREDITADOR 
Inmetro / Cgcre 

GESTOR DO 

PROGRAMA 
Inmetro / Dconf 

Comissão Técnica 

PARTES 

INTERESSADAS 

Estrutura do Cerflor 



 

 

1991 – Idealizado pelo setor produtivo florestal brasileiro 

2001 – Inserido no Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade 

2002 – Lançamento oficial do Cerflor 

2002 – Filiação ao PEFC 

2004 – Submissão da documentação do Cerflor ao PEFC 

2005 – Obtenção do reconhecimento internacional 

2010 – Submissão da documentação ao PEFC para reavaliação 

          Realizada a Assembleia Geral do PEFC no Brasil * 

2011 – Manutenção do reconhecimento PEFC 

2013 – Avaliação Extraordinária do PEFC 

2015 – Submissão da documentação ao PEFC para reavaliação 

Marcos Históricos 



Como funciona a certificação do MFS no mundo? 

Base das normas – Processos Intergovernamentais - MFS 
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Critérios globalmente aplicáveis para MFS identificados  

pelos processos intergovernamentais 



Normas Brasileiras 

 

ABNT NBR  

 

Cerflor 



 

ABNT NBR 14789:2012 

Princípios, Critérios e Indicadores para Plantações Florestais 
 

 ABNT NBR 16789:2014 

Diretrizes para a Implementação da ABNT NBR 14789 
 

 ABNT NBR 15789:2013 

Princípios, Critérios e Indicadores para Florestas Nativas  
 

ABNT NBR 15753:2009 

Diretrizes para a Implementação da ABNT NBR 15789 
 

 ABNT NBR 14790:2014 (PEFC ST 2002:2013) 

Cadeia de Custódia  
 

 ABNT NBR 14793:2015   

Critérios de Qualificação para Auditores Florestais 
 

 ABNT NBR 17790:2014 (PEFC ST 2003:2012) 

Organismos de Certificação que Realizam Certificação  

em Conformidade com a ABNT NBR 14790 

Acervo Normativo do CERFLOR 



Empresa florestal atende à legislação nacional e acordos 

internacionais, trabalha com práticas economicamente 

viáveis, ambientalmente corretas e socialmente justas 

Florestas Certificadas segundo   

NBR 15.789               ou                   NBR 14.789  

Como Funciona a Certificação do Manejo Florestal 



Princípio 1 

Cumprimento da legislação 
 

Princípio 2 

Racionalidade no uso dos recursos florestais a curto, médio e longo 

prazos, em busca da sua sustentabilidade 
 

Princípio 3 

Zelo pela diversidade biológica 
 

Princípio 4 

Respeito às águas, ao solo e ao ar 
 

Princípio 5 

Desenvolvimento ambiental, econômico e social das regiões em que se 

insere a atividade florestal 

Princípios do Manejo Florestal Sustentável 
Têm como referência o Processo de Tarapoto e ITTO 



NBR 14789 - Manejo Florestal Sustentável –  

P, C & I para Plantações Florestais sobre OGM 

2. Termos e definições 
 

2.26 organismo geneticamente modificado 
organismo transgênico 
organismo que teve seu genoma alterado mediante técnicas de 
engenharia genética, com a introdução de genes de outro organismo 
 

NOTA: As seguintes técnicas são consideradas modificação genética que resulta em organismos 
geneticamente modificados: 
→ técnicas recombinantes de ácido nucleico que envolvem a formação de novas combinações de 
material genético através da inserção de moléculas de ácido nucleico, produzido por qualquer 
meio fora do organismo, em qualquer vírus, sistema de vetor plasmídeo bacteriano ou outro, e a 
sua incorporação em um organismo hospedeiro que não ocorrem naturalmente, sendo estas 
moléculas capazes de propagação continuada; 
→ técnicas envolvendo a introdução direta em um organismo de material hereditário preparado 
fora do organismo, incluindo a microinjecção, a macroinjecção e microencapsulação; 
→ fusão celular (incluindo a fusão de protoplastos) ou técnicas de hibridação em que células 
vivas com novas combinações de material genético hereditário são formadas através da fusão de 
duas ou mais células, por meio de métodos que não ocorrem naturalmente.  



3.3 Princípio 3 - Zelo pela diversidade biológica 
A organização deve manejar a plantação florestal de modo a minimizar os impactos negativos de sua 
atividade silvicultural sobre a flora e a fauna nativas. Deve zelar pela manutenção e pelo aumento da 
diversidade biológica, atendendo aos critérios e indicadores estabelecidos em 3.3.1 a 3.3.6. 
 
3.3.1 Critério 3.1 
A introdução e a utilização de material genético devem ser realizadas de forma controlada e segundo 
normas de biossegurança. Deve haver experiência prévia com o material que, além de comprovar o 
potencial de produção florestal na região, permita que sejam avaliados os eventuais impactos ambientais. 
 

Indicadores: 
a) existência de programa implementado para ampliação da base genética; 
b) existência de experiência prévia ou referencial, no local ou região, comprovando o potencial de produção 
florestal do material genético utilizado, para o objetivo desejado; 
c) existência de programa implementado de avaliação contínua de material genético alternativo; e 
d) evidência de adequação a normas e técnicas de biossegurança, quando do uso de organismos 
geneticamente modificados em áreas de pesquisa. Organismos geneticamente modificados não podem ser 
utilizados em florestas plantadas comerciais. 
 

NOTA: Esta restrição quanto ao uso de árvores geneticamente modificadas foi adotada com base no 
Princípio da Precaução, até que dados científicos suficientes sobre árvores geneticamente modificadas 
indiquem que os impactos na saúde humana, animal e no ambiente são equivalentes, ou mais positivos, do 
que aqueles apresentados por árvores melhoradas por métodos tradicionais de melhoramento genético. 

NBR 14789 - Manejo Florestal Sustentável –  

P, C & I para Plantações Florestais sobre OGM 



3. Terms and Definitions 

5.4 Criterion 4: Maintenance, conservation 

and appropriate enhancement of biological 

diversity in forest ecosystems  

5 Specific requirements for SFM standards  

Requisitos atuais MFS do PEFC sobre OGM 



NBR 14790 - Manejo Florestal Sustentável –  

Cadeia de Custódia sobre OGM 

3 Termos e definições 
..... 

3.11 fontes controversas 
atividades de manejo florestal onde ocorra: 
→ o não atendimento à legislação local, nacional ou internacional, aplicado a atividades 
florestais, em particular as relacionadas com:  

a) operações florestais e colheita, incluindo a conservação da biodiversidade e a 
conversão da floresta para outro uso,  
b) manejo de áreas com altos valores ambientais e culturais reconhecidos,  
c) espécies protegidas e ameaçadas, incluindo os requisitos do CITES1,  
d) questões de saúde e trabalhistas relativas aos trabalhadores florestais,  
e) propriedade, posse e uso dos direitos de povos indígenas e de terceiros, e  
f) pagamento de impostos e royalties.  

→ não cumprimento da legislação do país de origem relacionado à comercialização e 
alfândega, na extensão que concerne ao setor florestal  
→ utilização de organismos florestais geneticamente modificados  
→ conversão de floresta em outro tipo de vegetação, incluindo a conversão de florestas 
primárias em plantações florestais  
NOTA:  A política de exclusão de material proveniente de organismos florestais 
geneticamente modificados continua em vigor até 31 de dezembro de 2015. 



5  Requisitos mínimos para o sistema de diligência prévia 
  
5.1  Requisitos Gerais 
.... 
5.1.8 A organização não pode incluir qualquer material de 
florestas geneticamente modificadas em produtos cobertos 
pelo seu DDS (Due Diligence System).  

 

NBR 14790 - Manejo Florestal Sustentável –  

Cadeia de Custódia sobre OGM 



3. Terms and Definitions 

5. Minimum Due Diligence System (DDS) 

requirements  

5.1 General requirements  

Requisitos atuais CoC do PEFC sobre OGM 



“As the scientific evidence of potential 

benefits and dangers of genetically 

modified organisms (GMOs) and its impact 

on biodiversity remains insufficient and the 

society has not completed its debate, the 

PEFC General Assembly has determined 

that GMO cannot be considered as part of 

PEFC certified material.” 

Fonte: http://pefc.org/forest-issues/sustainability/biodiversity 

Posição atual do PEFC sobre OGM 



Discussão do PEFC sobre OGM 





O que 

avaliar? 

Base Normativa 

Norma Técnica – NBR 14789 ou NBR 15789 

http://www.abntcatalogo.com.br/normagrid.aspx 

Requisitos de Avaliação da Conformidade 

para Manejo Florestal – Port. nº 547/12 e 54/14 

Como 

avaliar? 

http://www.inmetro.gov.br/legislacao/consulta.asp?seq_classe=1 



Base Normativa 

Norma Técnica – NBR 14790* 

FONTE: http://www.abntcatalogo.com.br/normagrid.aspx 

* Equivalente a norma PEFC ST 2002:2013 

O que 

avaliar? 

Requisitos de Avaliação da Conformidade para 

Cadeia de Custódia para Produtos de Base 

Florestal – Port. nº512/12 e nº48/14 

Como 

avaliar? 

http://www.inmetro.gov.br/legislacao/detalhe.asp?seq_classe=1&seq_ato=1913 



COMPETÊNCIA 

AUDITOR 

Complemento da ABNT NBR ISO 19011 – Diretrizes para auditoria de sistemas de gestão 

NBR 14793 

Revisada em 2014 e 

publicada em 2015 

Base Normativa – Auditor CoC e MFS 
Norma Técnica – NBR 14793 - Diretrizes para 

Auditoria Florestal - Procedimentos de Auditoria - 

Critérios de Qualificação para Auditores Florestais 



• Conduzem e concedem a certificação 

 - ABNT NBR 14789 ou ABNT NBR 15789 

 - Portaria Inmetro 547/2012 e 54/2014 

 

• Critérios de acreditação 

 - ABNT NBR ISO/IEC 17021 

 - Interpretações pelo IAF 

 - NIT-DICOR-053 

 

Documentos Necessários para Acreditação de OCF 
http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/organismos/doc_organismos.asp?tOrganismo=OCF 

Organismos de Certificação de Manejo Florestal - OCF 

http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/organismos/doc_organismos.asp?tOrganismo=OCF


Fonte: http://www.inmetro.gov.br/organismos/consulta.asp 

Organismos de Certificação de Manejo Florestal - OCF 



BVQI do Brasil Sociedade  

Certificadora Ltda. 
 

 

 

BRTÜV Avaliações  

da Qualidade S. A. 
 

 

 

Instituto de Manejo e  

Certificação Florestal e Agrícola  
 

 

 

Sysflor Certificações de Manejo e  

Produtos Florestais Ltda – EPP 

Organismos de Certificação de Manejo Florestal - OCF 



• Conduzem e concedem a certificação 

 - ABNT NBR 14790:2014 (PEFC ST 2002:2013) 

 - Portaria Inmetro 512/2012 e 48/2014 

 

• Critérios de acreditação 

 - ABNT NBR ISO/IEC 17065 

 - Interpretações pelo IAF e IAAC 

 - ABNT NBR 17790 (PEFC ST 2003:2012) 

 

Documentos Necessários para Acreditação de OCP  
http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/acre_oc_prod.asp 

Organismos de Certificação de Cadeia de Custódia - OCP 

http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/acre_oc_prod.asp


Organismos de Certificação de Cadeia de Custódia - OCP 



BVQI do Brasil Sociedade Certificadora Ltda 

 

 

 

 

 

Instituto de Tecnologia do Paraná 

 

 

 

 

 

SGS ICS Certificadora Ltda 

Organismos de Certificação de Cadeia de Custódia - OCP 



SCS Scientific Certification Systems 
Notificação Inicial: 08/02/2010 

 

 

IMO Control do Brasil Ltda 
Notificação Inicial: 26/03/2010 

 

 

Associação Portuguesa de Certificação 
Notificação Inicial: 17/08/2011 

 

 

Associação Control Union Certificates 
Notificação Inicial: 18/06/2012 

Organismos de Certificação de Cadeia de Custódia - OCP 

Organismos Acreditados no Exterior, por Membro Reconhecido no IAF, 

com base na PEFC ST 2002:2013. 



Fonte: http://www.inmetro.gov.br/organismos/index.asp 

Organismos Acreditados pela Cgcre / Inmetro 



340.221ha 

610.480ha Área MFS com Florestas Plantadas: 

2.361.459ha 

Plantação: 20 certificações  

(grupos com diversos áreas de 

pequenos produtores) 

 

254.858ha 

302.233ha 

133.407ha 

Área por Estado 

Janeiro 2015 

30.932ha 

*Fonte: Home Page do Inmetro www.inmetro.gov.br 

49.266ha 

193.338ha 

 

Áreas de Manejo Florestal Certificadas pelo Cerflor 

17.937ha * 

* Grupo de 

pequenos 

produtores 

Promovendo o Manejo Florestal Sustentável  

mais informação: www.pefc.org 

www.inmetro.gov.br/qualidade/cerflor 

52.688ha * 

* Grupo de 

pequenos 

produtores 

71.745ha 

66.592ha 

208.387ha 



Total de Cadeia 

de Custódia:   

CoC por Estado 

Janeiro 2015 

 4 CoC 

  2 CoC 

 3 CoC 

 3 CoC  Fonte: Home Page do Inmetro www.inmetro.gov.br. 

6 CoC #1 

37 CoC com #16 6 CoC  

Total de Cadeia de Custódia: 

68   

Cadeia de Custódia Certificadas pelo Cerflor 

# 6 CoC 

Internacional 

 3 CoC 

Promovendo o Manejo Florestal Sustentável  

mais informação: www.pefc.org 

www.inmetro.gov.br/qualidade/cerflor 

1 CoC com #2  

1 CoC 

 # 1 CoC 

 1 CoC 

# 1 CoC 

1 CoC 



 DOCUMENTOS TÉCNICOS DO PEFC 

www.pefc.org 

 NORMAS TÉCNICAS DA ABNT/CERFLOR 

www.abntcatalogo.com.br 

Onde Obter 

http://www.abntcatalogo.com.br/sebrae/setorial/ em Coleções 

Setoriais de Normas Técnicas - CERTIFICAÇÃO FLORESTAL – 

MADEIRA E MÓVEIS (para pequenos produtores florestais) 

http://www.abntcatalogo.com.br/sebrae/setorial/


 

Relação dos RAC publicados: www.inmetro.gov.br/rtac/consulta.asp  

 

 

Relação dos documentos básicos para Acreditação: 

http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/organismos/doc_organismos.asp?tOrg

anismo=OCF /e 

http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/organismos/doc_organismos.asp?tOrg

anismo=OCP  

 

 Relação dos OAC acreditados: www.inmetro.gov.br/organismos/index.asp 

 

 DOCUMENTOS TÉCNICOS DO CERFLOR 

Onde Obter 

http://www.inmetro.gov.br/rtac/consulta.asp
http://www.inmetro.gov.br/rtac/consulta.asp
http://www.inmetro.gov.br/rtac/consulta.asp
http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/organismos/doc_organismos.asp?tOrganismo=OCF
http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/organismos/doc_organismos.asp?tOrganismo=OCF
http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/organismos/doc_organismos.asp?tOrganismo=OCF
http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/organismos/doc_organismos.asp?tOrganismo=OCF
http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/organismos/doc_organismos.asp?tOrganismo=OCP
http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/organismos/doc_organismos.asp?tOrganismo=OCP
http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/organismos/doc_organismos.asp?tOrganismo=OCP
http://www.inmetro.gov.br/credenciamento/organismos/doc_organismos.asp?tOrganismo=OCP
http://www.inmetro.gov.br/organismos/index.asp
http://www.inmetro.gov.br/organismos/index.asp
http://www.inmetro.gov.br/organismos/index.asp


 

Programa Brasileiro de Certificação Florestal: www.inmetro.gov.br/qualidade/cerflor.asp 

 

 

Central de Atendimento ao Consumidor: 0800 285 1818 

 

 

Portal do Consumidor: www.portaldoconsumidor.gov.br 

 

 

Diretoria de Avaliação da Conformidade: dconf@inmetro.gov.br  

(21) 3216-1013  e  (61) 3348-6300 

Onde Obter Informações sobre o Cerflor 


